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			DEDICATÓRIA


			Dedico esta obra a todos os(as) discípulos(as) que se envolvem e se comprometem com o Reino nos dias de hoje. Vivemos numa geração em que as raízes a cada dia estão menos firmadas e aprofundadas, pessoas que facilmente tombam, desviam-se do caminho do Senhor e são destruídas pelo inimigo. Nessa geração tão perversa, temos a Palavra de Cristo, que nos incentivou a termos bom ânimo, pois Ele mesmo venceu o mundo. O diabo é o príncipe deste mundo, mas o Rei é Jesus. Creio que o Senhor levantará um exército de valentes e discípulos(as) enraizados em Sua Palavra, que têm intimidade com o Pai, que são frutíferos e consolidados e consolidarão uma multidão de filhos legítimos, aliançados com o Reino e seus líderes, desfazendo as obras do diabo e fortalecendo uma nação de adoradores.


			“Seremos homens como árvores!”
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			[image: ]


		




		

			


			Este livro nasceu pela necessidade de gerar uma geração de discípulos(as) com raízes profundas e saudáveis. A Bíblia compara o homem com árvore por várias vezes, levando-nos a crer que somos semelhantes em muitas coisas, e podemos com isso aprender a crescer raízes para baixo e dar frutos para cima.


			O discipulado é o caminho que o mestre Jesus nos ensinou para libertar uma geração que se aproxima do caos, que já não reconhece o pecado e caminha a passos largos para a perdição. Ver homens como árvores é firmar-se na promessa que viveríamos muito e daríamos muitos frutos.


			Seja desafiado com essa leitura a crer mais na Palavra de Deus, a firmar raízes e frutificar muito.
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			Este, recobrando a vista, respondeu: 


			Vejo os homens, porque como árvores os vejo, andando


			(Marcos 8, 24).


			Quando me deparei com essa grande revelação, Deus falou muito comigo, pois desse relato podemos tirar o segredo da grande consolidação que precisamos. Acredito que esse é o nosso grande desafio, consolidar vidas e fazê-las firmes no Reino, no caminho do Senhor e na Palavra sem se desviarem. É um grande desafio firmar os pés, e, se observarmos as árvores, percebemos vários segredos que nos facilitam vencer esse grande desafio de consolidar vidas.


			Temos tudo a ver com as árvores. Sua forma de crescer e viver é semelhante à nossa e nos ensina muito. Podemos sim ser comparados com as árvores em vários fatores, pois Deus não deixou essas preciosidades na Terra só para serem admiradas, mas também para ensinarem aos homens maneiras de viver. A própria Palavra de Deus diz, em Salmos 92, 12: “O justo florescerá como a palmeira, crescerá como o cedro no Líbano”. Deus usa árvores para mostrar como o justo será.


			Ele é como árvore plantada junto a corrente de águas, que, no devido tempo, dá o seu fruto, e cuja folhagem não murcha; e tudo quanto ele faz será bem-sucedido (Salmos 1, 3).


			Deus usou árvores desde o início, no jardim do Éden, para determinar muitas coisas na vida do homem, em que tiveram suma importância no episódio que determinou como a humanidade viveria.


			Do solo fez o SENHOR Deus brotar toda sorte de árvores agradáveis à vista e boas para alimento; e também a árvore da vida no meio do jardim e a árvore do conhecimento do bem e do mal (Gênesis 3, 9).


			Somos comparados às árvores e aos seus frutos, assim como o que está no nosso coração.


			Não há árvore boa que dê mau fruto; nem tampouco árvore má que dê bom fruto. Porquanto cada árvore é conhecida pelo seu próprio fruto. Porque não se colhem figos de espinheiros, nem dos abrolhos se vindimam uvas. O homem bom do bom tesouro do coração tira o bem, e o mau do mau tesouro tira o mal; porque a boca fala do que está cheio o coração (Lucas 6, 43-45).


			Como qualquer outro ser vivo, elas passam pelos estágios cruciais de desenvolvimento: fecundação, nascimento, crescimento, reprodução e morte. As árvores também realizam o chamado crescimento modular, cada parte da árvore funciona de maneira independente, um tecido danificado pode ser substituído por outro novo sem que a planta morra. Ao contrário da maioria dos outros vegetais, as árvores também crescem em espessura. A parte viva fica concentrada na região externa, no cerne do tronco, uma estrutura rígida que sustenta a planta. Além disso, sua composição química a protege de alguns dos inimigos mais frequentes, como fungos e insetos. As primeiras árvores apareceram há 390 milhões de anos.


			É uma promessa de Deus que Seu povo viveria como a árvore: 


			Não edificarão para que outros habitem; não plantarão para que outros comam; porque a longevidade do meu povo será como a da árvore, e os meus eleitos desfrutarão de todo as obras das suas próprias mãos (Isaías 65, 22).


			Deus usa as árvores para um propósito específico. Ele usou a sarça para falar com Moisés no deserto. Ele usou uma aboboreira para falar com Jonas. Ele usou a simbologia de uma árvore alta para revelar o Seu plano ao profeta Daniel sobre o rei Nabucodonosor.


			Quando falamos de homens como árvores, não estamos falando de homens naturais, mas espirituais. Aquele cego teve uma visão espiritual, algo sobrenatural, e não foi por acaso essa passagem na Bíblia, pois Jesus não fez um milagre incompleto, foi uma revelação de Deus para nossos dias. Sendo assim, penso que, se olharmos para o homem como árvores, podemos descobrir mistérios que nos possibilitarão uma consolidação muito mais eficaz, que é o desafio de todos nós.


			Fico pensativo e inconformado em ver tantos discípulos se perderem, desviarem, irem embora sem mais nem menos. Precisamos buscar em Deus estratégias de consolidação para que todos os que o Senhor tem nos dado não se percam, sejam livres das maldades deste mundo e sejam um como Cristo é com o Pai. Essa foi a oração de Jesus em João 17 para que nenhum dos que o Senhor tem nos dado se perca:


			Bem-aventurado o homem que não anda no conselho dos ímpios, não se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos escarnecedores. Antes, o seu prazer está na lei do SENHOR, e na sua lei medita de dia e de noite. Ele é como árvore plantada junto a corrente de águas, que, no devido tempo, dá o seu fruto, e cuja folhagem não murcha; e tudo quanto ele faz será bem-sucedido. Os ímpios não são assim; são, porém, como a palha que o vento dispersa. Por isso, os perversos não prevalecerão no juízo, nem os pecadores, na congregação dos justos. Pois o SENHOR conhece o caminho dos justos, mas o caminho dos ímpios perecerá (Salmos 1, 1-6).


			Note que o Senhor não fala que todos os homens serão como árvores, mas aqueles que não andam segundo o conselho de ímpios, nem se detém no caminho de pecadores, nem se assenta na roda dos escarnecedores, tem prazer na lei do Senhor e medita nela.


			Os ímpios Ele chama de palha, e serão dispersados. Homens como árvores são homens justos que amam o Senhor e Sua Palavra. São santos e irrepreensíveis, dispostos a buscar o Senhor e Seus princípios obedecer. Esses não ficam se dispersando, indo de um lado para o outro, são plantados e ali ficam e dão frutos. Você não vê árvores andando por aí, então são homens que andam. Deus vê homens como árvores, e esses serão bem-sucedidos em tudo. O sucesso está em ser como árvore.


			Mas, assim como a árvore encontra desafios para nascer, crescer e viver, nós também temos nossos desafios. Passamos por provas, lutos, lutas, provações, ventos contrários, tempestades, o inimigo sempre querendo nos destruir para impedir que vivamos e cumpramos o propósito de Deus na Terra. Como a árvore, devemos lutar para crescer e dar muitos frutos para o Reino de Deus e cumprir o propósito Dele, pelo qual existimos.


			O DESENVOLVIMENTO DA SEMENTE


			A semente (óvulo maduro e fecundado da planta) inicia o crescimento absorvendo água do solo e consumindo reservas próprias de nutrientes. Quando as primeiras folhas aparecem, a planta passa a gerar nutrientes pela fotossíntese, absorvendo água, luz e gás carbônico do ambiente.


			Boa parte das sementes morre antes de germinar. Da pequena porcentagem que supera essa primeira etapa, poucas sobrevivem ao primeiro ano de vida. Há perigos durante toda a trajetória: falta de água ou de nutrientes no solo, variações inesperadas de temperatura, ventos fortes ou mesmo a poluição, que pode reduzir em até 40% a taxa de crescimento de um vegetal. O maior problema, entretanto, ainda é o desmatamento predatório. Não é para menos que, no ser humano, de uma média de 300 milhões de espermatozoides, só um consegue fecundar o óvulo. Então, assim como as árvores, já nascemos vencedores.


			Árvores que dão fruto protegem suas sementes (angiospermas), pois o fruto protege a semente. As flores coloridas atraem insetos, e esses levam o pólen até o óvulo da flor, fecundando-o. Há ainda espécies cujas pétalas mudam de cor para avisar que o óvulo já foi fertilizado. Porém existem árvores que não dão frutos, e suas sementes ficam desprotegidas (gimnospermas), não possuem pétalas, e seus órgãos reprodutores ficam descobertos. Dar fruto é uma das funções da árvore, e, quando isso não acontece, sua produção fica comprometida. O Senhor nos conhece pelo fruto, e, quando damos frutos, protegemos nossas sementes, fazendo com que tudo que plantamos seja protegido, gerando árvores como nós no futuro. Se hoje você dá fruto para Deus, amanhã haverá árvores como você, e deixaremos legado para as vindouras gerações. Temos que proteger nossas sementes, pois, quando estão desprotegidas, vem o predador e as devora ou espalha. Não podemos ficar à mercê do inimigo nem deixar nossa semente desprotegida. Estamos gerando uma geração que dará muitos frutos para Deus. Dar frutos é garantir que nossas sementes estão protegidas, gerando uma geração de pessoas frutíferas.


			Ou fazei a árvore boa e o seu fruto bom ou a árvore má e o seu fruto mau; porque pelo fruto se conhece a árvore (Mateus 12, 33).


			E também já está posto o machado à raiz das árvores; toda árvore, pois, que não produz bom fruto é cortada e lançada ao fogo (Lucas 3, 9).


			Sob condições favoráveis de água, temperatura e luz, o embrião deixa o estado de latência e começa a se desenvolver. A semente absorve água do solo e aumenta de volume. Esse crescimento faz a casca se romper, e a radícula, estrutura que dá origem à raiz, alonga-se em direção ao solo.


			Quando uma pessoa recebe a Palavra (água) e, convencida e envolvida pelo Espírito Santo (temperatura), recebe a Jesus (luz), a semente aumenta, incha, rompe com a velha vida (casca) e a raiz começa a se alongar em direção ao Senhor (solo, rocha). Daí começa o crescimento em Cristo Jesus, no qual nossas raízes precisam crescer para que fiquemos firmes na rocha (que é Jesus).


			O passo seguinte é o desenvolvimento da plântula, nome dado pelos botânicos à planta jovem, ainda incapaz de fazer fotossíntese. Nessa etapa, a raiz se alonga e se ramifica terra adentro para fixar a árvore ao solo. Na juventude ainda estamos alongando nossas raízes e não podemos interromper esse crescimento nem deixar que as coisas do mundo e o inimigo atrapalhem o crescimento das raízes.


			Lembra-te do teu Criador nos dias da tua mocidade, antes que venham os maus dias, e cheguem os anos dos quais dirás: Não tenho neles prazer (Eclesiastes 12, 1).


			Precisamos fazer crescer raízes para baixo para darmos frutos para cima. Quanto mais intimidade com Deus, mais frutos daremos. Não queira mostrar folhagem sem ter fruto; Jesus amaldiçoou uma figueira que tinha folhas, mas não tinha frutos. Crescer raízes para baixo é essencial para dar frutos e não sermos uma destruição para os que estão ao nosso redor, pois sendo assim seremos bênção para todos. 


			Porque o que escapou da casa de Judá, e restou, tornará a lançar raízes para baixo, e dará fruto para cima 


			(Isaías 37, 31).


			Quase ao mesmo tempo desenvolvem-se as partes aéreas, como o caule e os cotilédones. Também chamados de primeiras folhas, eles são ricos em nutrientes e alimentam a plântula na fase inicial de crescimento, quando ela ainda não tem folhas verdadeiras capazes de realizar a fotossíntese. Quando o tegumento interno, a raiz embrionária e as primeiras folhas entram em ação, a árvore começa a nascer.


			Assim é o nosso nascimento em Cristo. O espírito, alma e corpo começam a entrar em ação quando recebem água (Palavra), calor (Espírito Santo) e luz (Jesus).


			Enquanto o xilema leva água e minerais para as folhas, o floema distribui a seiva que alimenta toda a planta. A seiva é um líquido formado por açúcares, aminoácidos e ácidos orgânicos resultantes da fotossíntese.


			O tronco engrossa quando as células se multiplicam, gerando o xilema e o floema, que alimentam toda a árvore e sustentam-na. Como é importante a multiplicação das células, pois leva sustentação e alimento para todo o corpo, para toda a árvore!


			INFÂNCIA


			Com poucos dias de vida, a árvore-bebê já tem o essencial para sobreviver: uma raiz, que suga do solo água e sais minerais. Assim como um bebê que suga o leite da mãe.


			ADOLESCÊNCIA


			A árvore jovem espicha tanto para cima quanto para baixo. Na ponta do caule e da raiz, fica o meristema, tecido que promove o crescimento. Na adolescência crescemos, mudamos a voz, uma fase linda e que deve ser aproveitada para crescer em Cristo.


			


			IDADE ADULTA


			A árvore torna-se madura quando está pronta para se reproduzir. Minerais e açúcares são usados para desenvolver flores, e a fertilização dos óvulos gera sementes e frutos que protegem as sementes até que germinem. Uma árvore como a teca floresce em apenas três semanas, já o carvalho demora mais de 40 anos.


			Alguns amadurecem mais rápido que outros, mas, quando alcançamos essa maturidade, estamos prontos para reproduzir. Assim é na vida natural e espiritual — adultos reproduzem depois de certa idade, não tendo uma idade precisa para todos. Na vida espiritual também começamos a reproduzir quando alcançamos maturidade em Cristo.


			TERCEIRA IDADE


			Na velhice vegetal, o crescimento diminui, os processos de regeneração são cada vez mais lentos e as raízes não conseguem mais retirar do solo água e sais minerais em quantidade suficiente. No tronco, os vasos que conduzem nutrientes param de funcionar. As folhas caem, os galhos perdem o viço, a casca se desprende, e o tronco pode tombar. É o fim da vida.


			Existe promessa até para a velhice em que daríamos muitos frutos: 


			O justo florescerá como a palmeira, crescerá como o cedro no Líbano. Plantados na Casa do SENHOR, florescerão nos átrios do nosso Deus. Na velhice darão ainda frutos, serão cheios de seiva e de verdor, para anunciar que o SENHOR é reto. Ele é a minha rocha, e nele não há injustiça (Salmos 92, 12-15).


			Deus usou Ezequiel para falar com Israel mostrando misericórdia com um povo rebelde chamando-o de árvore.


			Saberão todas as árvores do campo que eu, o SENHOR, abati a árvore alta, elevei a baixa, sequei a árvore verde e fiz reverdecer a seca; eu, o SENHOR, o disse e o fiz (Ezequiel 17, 24).


			AS RAÍZES


			Na floresta, a maioria das raízes não se aprofunda no solo: ficam próximas da superfície, onde se concentram a água e os sais minerais. Elas são bem resistentes: em geral, a árvore continua viva mesmo cortando-se até 50% da raiz.


			É importante observar as raízes, a parte mais importante da árvore. Quando uma raiz é podre, a árvore pode tombar. Se não cuidarmos da raiz, a árvore fica comprometida. É importante ter raízes bem firmes e profundas para que a árvore não tombe.


			Existem vários fatores que podem impedir uma raiz de crescer saudavelmente, porém, quanto mais funda ela for, mais firme e menos dependente de fatores externos fica, pois se alimenta dos lençóis freáticos.


			Assim também somos nós, pois devemos cuidar da raiz. A Palavra de Deus é o alimento de que precisamos para que nossa raiz cresça e fique bem firme, ajudando na reprodução, no crescimento saudável e na sustentação da nossa vida com Cristo. Muitos têm se desviado porque não deixam sua raiz crescer, ficam fracos e tombam por não terem uma raiz firme e saudável. É preciso tempo para que isso aconteça. Vamos firmar nossas raízes e deixar o Espírito Santo agir através da Palavra de Deus, fazendo nossa raiz crescer, firmando nossos passos e nos fazendo frutíferos para o Reino. Saia da superfície e aprofunde raízes em Deus.


			A raiz é o órgão da planta que normalmente se encontra abaixo da superfície do solo. Tem duas funções principais: servir como meio de fixação ao solo e como órgão absorvente de água, compostos nitrogenados e outras substâncias minerais como potássio e fósforo.


			A raiz é a parte que não vemos quando olhamos para ela, é a parte escondida, no caso das árvores que têm raízes profundas. O que nos mantém de pé é a nossa parte escondida, aquilo que ninguém vê. O nosso secreto revela quem somos, se temos firmeza, se temos sido alimentados. Não podemos só querer ter frutos, precisamos ter raiz saudável. O fruto é o êxito, a raiz é o valor; o caráter, a essência. Não queira ser somente um homem de êxito, seja um homem de valor. O que define se nosso fruto será bom é se a raiz é saudável. Como é sua vida no secreto? Você tem tido um relacionamento secreto com Deus? (Mateus 6, 6) Só provamos o nível da nossa santidade quando estamos sozinhos. É fácil ser santo perto dos outros.


			Nossas raízes em Deus nos mantêm de pé, firmes, e permitem que não deixemos de receber alimento para nosso crescimento espiritual em Deus.


			Algumas raízes são comestíveis, como a cenoura, o ginseng, o nabo, o rabanete, a mandioca e a beterraba. Essas raízes não devem ser confundidas com tubérculos, a batata, o bulbo, a cebola, pois esses são caules subterrâneos, e não raízes.


			Jesus disse que a árvore que não der bom fruto será cortada na raiz: 


			E também já está posto o machado à raiz das árvores; toda árvore, pois, que não produz bom fruto é cortada e lançada ao fogo (Lucas 3, 9).


			Quando se corta uma árvore, deve-se cortar a raiz, senão ela cresce novamente, pois seu crescimento começa da raiz. Quando Jesus disse que cortaria na raiz e lançaria no fogo, significa não ter mais jeito de crescer e viver. Chegará esse dia, em que não teremos mais chance de crescer, por isso precisamos dar fruto agora! Cada árvore só tem uma raiz, e nós só temos uma vida aqui na Terra. Vamos dar frutos e garantir a eternidade com Deus!


			As raízes são estruturas, geralmente subterrâneas, que fixam o vegetal ao solo e também absorvem água e sais minerais. Na ponta das raízes encontramos uma estrutura rica em células, chamada de coifa. As células da coifa têm a função de proteger aquela parte da raiz. Além disso, produzem uma substância gelatinosa que lubrifica a coifa, facilitando assim a penetração da raiz no solo.


			É interessante notar como as células têm um papel importante na igreja também, pois facilitam a penetração da raiz no solo. Elas existem para que nossas raízes se aprofundem em Cristo e sejamos firmes com Ele. Por isso a célula deve ser um local para pregar a Palavra de Deus.


			Existem diversos tipos de raízes, algumas são agressivas, e outras, não. Algumas árvores têm raízes que crescem na superfície, e não é recomendável ser plantadas perto de casas e calçadas, pois podem causar destruições. São pessoas que vivem na superfície com Deus, não se aprofundam num relacionamento de intimidade com o Pai, crentes rasos que destroem quem está perto, incrédulos que atrapalham outros de crescerem, trazendo danos terríveis aos que ficam perto.


			Outras crescem para baixo alcançando os lençóis freáticos. Essas são pessoas que sempre buscam mais de Deus, que não deixam de buscar o Eterno e Sua Palavra. Têm intimidade com o Pai.


			Existem raízes estranguladoras, que crescem e depois estrangulam a árvore podendo levá-la à morte. Imagina você ser estrangulado por sua própria raiz? Assim são as pessoas que crescem tanto e que perdem a humildade, a simplicidade. Começam a achar que são melhores que seus líderes, seus guias, seus pastores, e recebem conhecimento para destruição.


			Antes da ruína, gaba-se o coração do homem, e diante da honra vai a humildade (Provérbios 18, 12).


			Cuidado, a humildade traz honra, mas a soberba precede a ruína.


			Jesus é a raiz de Davi, e até Ele foi chamado de Raiz (a parte mais importante de uma árvore). Se a raiz é santa, todo restante também é.


			Disse-me ainda: Estas palavras são fiéis e verdadeiras. O Senhor, o Deus dos espíritos dos profetas, enviou seu anjo para mostrar aos seus servos as coisas que em breve devem acontecer (Apocalipse 22, 6).


			E, se forem santas as primícias da massa, igualmente o será a sua totalidade; se for santa a raiz, também os ramos o serão (Romanos 11, 16).


			Até a amargura tem raiz. A Bíblia nos ensina a tomar cuidado com essa raiz de amargura, pois ela pode contaminar a muitos:


			Atentando, diligentemente, por que ninguém seja faltoso, separando-se da graça de Deus; nem haja alguma raiz de amargura que, brotando, vos perturbe, e, por meio dela, muitos sejam contaminados (Hebreus 12, 15).


			O amor ao dinheiro é a raiz de todos os males. Tudo provém da raiz: 


			Porque o amor do dinheiro é raiz de todos os males; e alguns, nessa cobiça, se desviaram da fé e a si mesmos se atormentaram com muitas dores (I Timóteo 6, 10).


			É promessa de que a raiz do justo não será arrancada:


			O homem não se estabelece pela perversidade, mas a raiz dos justos não será removida (Provérbios 12, 3).


			A raiz do justo dá fruto:


			O perverso quer viver dos que caçam os maus, mas a raiz dos justos produz o seu fruto (Provérbios 12, 12).


			


			Mais uma vez a Palavra compara o homem com árvore, como promessa de destruição ao ímpio:


			Pois eis que vem o dia e arde como fornalha; todos os soberbos e todos os que cometem perversidade serão como o restolho; o dia que vem os abrasará, diz o SENHOR dos Exércitos, de sorte que não lhes deixará nem raiz nem ramo (Malaquias 4, 1-3).


			Na parábola do semeador, Jesus nos mostra que quem não tem raiz não fica firme muito tempo. Até recebem a Palavra e aceitam, mas desviam do caminho por falta da raiz. Precisamos gerar raízes, fazer raízes crescerem. Quanto mais rápido tivermos raízes profundas, menos risco de nos desviarmos do caminho do Senhor. Cuide da raiz, pois as pessoas se desviam por causa dela.


			A que caiu sobre a pedra são os que, ouvindo a palavra, a recebem com alegria; estes não têm raiz, creem apenas por algum tempo e, na hora da provação, se desviam (Lucas 8, 13).


			O TRONCO


			O tronco tem duas seções: uma viva e outra morta. A primeira se concentra nas camadas externas, onde ficam os tecidos que transportam nutrientes e fazem a árvore engordar. A segunda (o cerne) fica no miolo, e é esse tecido morto que constitui a madeira sólida. Alimentos carnudos e suculentos, os frutos atraem animais que acabam levando as sementes para germinarem longe da árvore-mãe. Essa é uma das principais técnicas de dispersão em florestas tropicais. Nas regiões frias, parte das árvores tem frutos pequenos, que são espalhados pelo vento.


			As células vivas que levam alimento é que não param de alimentar a árvore. Precisamos também estar vivos para nos alimentar e alimentar a outros. Jesus está vivo, e Nele somos alimentados para frutificar e viver todos os anos que o Senhor tem para nós aqui na Terra.


			Em toda a Bíblia, o homem é comparado com uma árvore, individualmente ou de forma coletiva. Em Ezequiel 17, 24, podemos ler o seguinte: 


			Assim saberão todas as árvores do campo que eu, o SENHOR, abati a árvore alta, elevei a árvore baixa, sequei a árvore verde, e fiz reverdecer a árvore seca; eu, o SENHOR, o disse, e o fiz.


			REPRODUÇÃO


			Cada árvore é segundo a sua semente e depende de um tipo de solo específico. Se eu quero uma videira, tenho que plantar sementes da videira. Se eu quero uma figueira, tenho que plantar sementes da figueira. De acordo com a semente que for plantada, nascerá a árvore. Da mesma forma existem determinadas sementes que precisam de um tipo de solo específico, por isso há a necessidade de se preparar a terra antes do plantio. Algumas árvores precisam de muita água ou de um solo úmido, outras não dependem tanto da umidade, e sim dos raios solares.


			


			Meus irmãos, pode também a figueira produzir azeitonas, ou a videira figos? Assim tampouco pode uma fonte dar água salgada e doce (Tiago 3, 12).


			Somos comparados às árvores, e Jesus disse que a Sua Palavra é uma semente, ou seja, quando ela é liberada sobre nossas vidas e encontra um terreno apropriado, ela germina, cresce e produz abundantemente.


			Produzimos segundo a nossa espécie. Se somos pessoas de bom caráter, produziremos pessoas de bom caráter. Vamos gerar segundo a nossa espécie.


			O tipo da semente que for plantada em você determinará o tipo de árvore que você se tornará. Jesus nos adverte que o semeador saiu a semear, porém, quando os homens cochilaram, o inimigo veio e plantou sementes de joio em meio às de trigo. Quando germinaram e cresceram, os lavradores perceberam que havia duas qualidades de plantas: joio e trigo. Devemos ficar atentos para o tipo de sementes que estão sendo plantadas em nossas vidas e que tipo de sementes estamos plantando na vida dos outros.
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